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O PMDB a o PFL retomaram 
ontam o» negociações. Tosta­
da na quarta-faira a impossi­
bilidade da o PMDB aprovar o 
substitutivo do pro|ato da ra-
gimanto intarno da Constituin-
ta aliado aos paquanos parti­
dos da esquerda a sem o 
apoio da seu parceiro na 
Aliança Democrática, o presi­
dente do partido, Ulysses Gui­
marães, i convidou para uma 
conversa em sua casa o lidar 
do PFL . no Sanado, Carlos 
Chiarei!), e o lidar José Lou­
renço, da Câmara. 

Depois de uma hora a maia 
de conversa, o* dois lidaras 
do PFL anunciaram a viabilida­
de de um acordo sobra a ques­
tão mais polémica do regi­
mento: ó paragrafo 7 do arti­
go 58, qua trata do podar da 
Constituinte sobre a Constitui­
ção vigente. Idêntica perspec­
tiva foi traçada por Ulysses e 
pelo lidar do PMDB na Câma­
ra, Luiz Henrique. 

Horas antes, ainda em seu 
gabinete, Luiz Henrique reve­
lou três' conclusões que ex­
traiu da sessão da encaminha­
mento de votação do substitu­
tivo. A primeira: "O PMDB 
tam maioria para aprovar so­
zinho o substitutivo". A evi­
dente insuficiência de votos 
do PMDB pala aprovação na 

Luiz Henrique 

sessão de quarta-faira, segun­
do ala, deveu-se ao fato de 
muitos peomedebistas terem 
violado por acreditaram qua a 
votação se encerraria na vés-

A segunda conclusão: "O 
PFL tem que abrir mão de sua 
Intransigência". A terceira: 
"O episódio faz mais um arra­
nhão na Aliança Democráti­
ca". 

Na avaliação do deputado 
Miro Teixeira, um dos vice-
lideres do PMDB, ao confron­
tar com o PMDB, o PFL teve a 
intenção de rachar o PMDB, 
num ensaio para a discussão 
dos grandes temas da Consti­
tuinte, como reforma bancá­
ria, reforma agrária e capital 
estrangeiro. 

O texto do substitutivo do 
projeto de regimento, de 
acordo com o deputado Antó­
nio Britto (PMDB-RS), um dos 
integrantes do grupo pra-
soberanla, é um mera pretex­
to para as divergências entra 
os dois partidos. 

No fundo, diz Britto, são 
muito semelhantes algumas 
das propostas do PMDB e do 
PFL. A emenda do deputado 
Maurf lio Ferreira Lima (PMDB-
PE) estabelece o poder da 
Constituinte sobra a Constitui­
ção de 1967 quando houver 
ameaça ò Constituinte; a do 
PFL fala em Impedimento de 
seu funcionamento. Do ponto 
de vista do regimento em si, 
segundo Britto, o conflito está 
nesse* dois limites: ameaçar 
ou impedir. Mas, do ponto de 
vista politico, conforma o de­
putado, a questão está em 
qv assume a paternidade da 
proposta vencedora. 

Britto prevê para os próxi­
mos dias em outro campo de 
conflitos entra o* dois parti­
do*. Com a Instalação do Con­
gresso no próximo domingo, 
será preciso definir se o regi­
mento serti vetado com ou 
sem o funcionamento conco­
mitante do Congresso. O PFL 
defende o funcionamento ple­
no; o PMDB defende a exclusi­
vidade da Constituinte até a 
votação do regimento, que 
devera ocorrer no dia 10. 


